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Palavras de ouro 
Arquivamos hoje no «Heral¬ 

do» um belo trecho do formo¬ 
síssimo e patriótico discurso 
proferido pelo sr. dr. Antonio 
José de Almeida na memorá¬ 
vel sessão do Congresso do 
dia io de Março. 

Republicano austero, o ilus¬ 
tre presidente do ministério, 
soube concretisar nas suas pa¬ 
lavras todo o sentir da alma 
portuguêsa, identificando - se 
por isso com todos os que de¬ 
sejam a integridade e o en¬ 
grandecimento da Patria e da 
Republica. 

«Tenho atrazde mim um passado de to¬ 
lerância para com as ideias alheias, de 
piedade para com os vencidos, de gene¬ 
rosa complacência para com todos os so¬ 
fredores, e a minha alma indignou se pe¬ 
rante a pratica de actos monstruosos de 
que a civilisação actual já estava esque¬ 
cida e que só ccnhecia pelo relato dos 
muitos livros em que se leem as descri- 
pções das guerras da mais remota barbá¬ 
rie.» 

«O momento é solecnne ! Assisti 
mos aqui iodos a uma celebração, cuja 
lembrança nos impresionará toda a vida. 

Precisamos por isso de ser dignos des¬ 
se momento. Por mim espero que o se¬ 
rei. As minhas palavras poderão ser im¬ 
puras mas a minha intenção julgo a livre 
de macula. Nunca tive na minha alma 
odios políticos. Nem mesmo odiei aque¬ 
les que no deposto rcgimen mé persegui¬ 
ram. Muito menos podia odiar os que me 
foram companheiros no credo republica¬ 
no. Inimizades políticas sem duvida as 
tenho tido e porventura bem fortes. Pois 
neste momento solemne e augusto sacu¬ 
do-as da minha alma, para que esta la¬ 
vada e liberta, seja digna de ajoelhar pe¬ 
rante o altar da Patria.» 

«O que será de nós? Tenho uma fé in- 
destructivel nos destinos da nossa raça e 
na independencia de3ta pairia sagrada. 
Ao lado da Inglaterra grande, da Fran¬ 
ça admirável e das outras aliadas vencere¬ 
mos. Mas se vencidos ficássemos nem 
por isso a minha consciência se perturba¬ 
ria. Sel-o iamos no cumprimento de um 
dever. 1 enho dito mintas vezes que 
a terra da Bélgica destruida e da 
Servia anniquilada tem qualquer coisa de 
religioso e que todos os homens que ser¬ 
vem e amam a liberdade a devem beijar 
a primeira vez que a calquem. Unamo- 
nos todos e façamos desta patria glorio¬ 
sa uma grande mãi comum. E se a des¬ 
graça em que não creio nem espero, a ar- 
razasse um dia, servir-nos-ia de consola¬ 
ção a ideia de que os nossos filhos, em¬ 
bora e.scravos, a beijariam com enlevo e 
orgulho, porque ela recolheria em si os 
despojos de quem- luctou e sofreu para 
lhe manter a independencia e a honra.» 

Crónica citadina 
APBIMÃVER& 

Sorridente, um ar travésso a animar- 
lhe a fisionomia gaiata, ela surgiu, dan¬ 
do-nos as suas melhores bòas vindas tra¬ 
duzidas nos mais belos raios de sol. 

E a sua visita, apezar de esperada, 
bem pode dizer-se que constituiu uma 
surpresa. 

Certo é que todos nós a aguardavanios 
impaciantes, mas, devido ao temporal 
bravio, que nestes últimos tempos nos tem 
apoquentado, estavamos receosos de que 
nos chegasse para aí envolta em nevoei¬ 
ro, vestida da chuva, toucada de vento!... 
la!ve\ com um leque ju\úante de raios e 
coiiscos!... 

Ela, então, para nos fa\erpartida—ou 
ela não fosse a patifa da Primavera— 
surgiu correta e .gvacil, gentilíssima na 

sua loillete cheia de encantos, de promes¬ 
sas e de perfumes capitosos... 

E parece que se resolveu, finalmente, 
a prolongar a sua visita .. 

LYSTER FRANCO. 
------ 

Dr. Bernardino Machado 
Passou no dia 28 o 65.° aniversario 

natalício do sr. dr. Bernardino Machado, 
ilustre Presidente da Republica Portu¬ 
guesa. 

«O Heraldo» apresenta a S. Ex.a as 
suas cordeais felicitações. 

AGDERRA 
A batalha de Verdun 

A actividade dos írancêses tem-se nota- 
bilisado em todas as armas e em todos os 
meios de defesa. 

Os aviadores franceses não se teem li¬ 
mitado á defensiva. Para castigar os ale¬ 
mães empreenderam ha dias um ataque 
em fôrma sobre Metz. 

O esquadrão expedicionário francêa 
compunha-se de 2b máquinas, o exito foi 
completo. Lançaram grande quantidade 
de bombas sobre o campo de aviação de 
Sapsceim, sobre os depositos de munições 
de Mulhouse e de Ghateau-Salins, causan¬ 
do grande estragos. 

Durante a incursão deram-se 32 com¬ 
bates no ar, de que resultou serem abati¬ 
das tres maquinas alemãs. 

No dia seguinte os franceses repetiram 
a acção com 17 aeroplanos, fazendo inci¬ 
dir o seu ataque sobre a estação de Con¬ 
fia ns e de Metz. 

Embora violentamente bombardeados, 
os aeroplanos voltaram incólumes. 

Proclamação de Joffre 
O generalissimo Joífre, fez publicar a 

seguinte «Ordem do dia»; 
«Como sabeis, soldados do exercito de 

Verdun, ha tres semanas que sofreis o- 
mais formidável assalto, que o inimigo 

| ainda tentou contra nós. 
A Alemanha contava com o sucesso 

deste esforço que julgava irrestivel e ao 
qual consagrou as suas melhores tropas 
e a sua mais poderosa ariilnaria. Espera¬ 
va, assim, que a tomada de Verdun rea¬ 
nimasse a coragem dos seus aliados e 
convencesse os paises neutrais da supe¬ 
rioridade alemã. Não tinha contado com- 
vôsco. 

Dia e noite, apesar de um bombardea¬ 
mento sem precedentes, tendes resistido 
a todos os ataques e mantido as vossas 
posições. A lueti nTo terminou porque 
os alemães teem necessidade de uma vi- 
ctoria. Mis vós sibereis dete-los. Temos 
munições em abundancia, sobretudo, a 
vossa indomável coragem e a vossa fé no 
destino. A Republica e o pais teêm os 
olhos em vós e vós sereis dos que hão de 
impedir aos alemães o cami iho de Ver¬ 
dun. 

Aos soldados 
Numa sessão de médicos militares, 

realisada ha dias em Londres, o dr. Sa- 
laeby resumiu assim os conselhos indis¬ 
pensáveis para os novos soldados que se 
deslinem aos campos de batalha: 

1— Fazer examinar os dentes antes de 
partir; 

2— Munir-se de botas boas e largas; 
3— Fazer-se vacinar; 
4— Nunca abusar do tabaco nem do 

álcool; 
5— Levar consigo a maior quantidade 

possível de assucar puro ou em rebuça¬ 
dos, para utilisar como alimento ou re¬ 
parador de forças em caso de necessida¬ 
de. 

lia Alemanha 
O governo foi oficialmente informado 

de que não tem fundamento a noticia pu¬ 
blicada em alguns jornaes estrangeiros, 
de que que os cidadãos portugueses atual¬ 
mente na Alemanha eram ali maltratados 
e os seus bens tinham sido sequestrados 
pelo governo alemão. 

DIVERSAS NOTICIAS 
Consta que 0 governo alemão tenciona 

impedir por todos os meios ao seu alcan¬ 
ce 0 trafico marítimo entre os portos bri- 

Fe reira Sinus 

Vai ser, nomeado sub-secretario do Es¬ 
tado, para a guerra, marinha e aprovi¬ 
sionamentos militares, o sr. Ferreira Si- 
mas, nosso ilustre correligionário e antigo 
ministro da Instrução. 

tanicos e opt-os portos europeus neutros 
ou não. 

— O conde Zeppe in fez constar que 
está ultimand) a construção de novos di¬ 
rigíveis. dotados de um aperfeiçoamento 
tal que lhes permitará trampo'tarem pe¬ 
sos enormes e clevarem-se a alturas in¬ 
calculáveis. 

— U n jornal holandês assegura que a 
Alemanha dispõe actualmente de 209 sub¬ 
marinos entre os quaes grande numero 
de um novo typo, de maiores dimcn?ões 
e de muita aciividade. 

— O deputado soei dista altmão.Haase, 
preferiu no parlamento um violentíssimo 
discurso contra a política militarista do 
seu paiz, condenando a auerra.conlessan- 
do que os inimigos cL Aemanha são mui¬ 
to fortes e concluindo por dizer que natu- 
raimente esta guerra terminará sem ha¬ 
ver vencedores nem vencidos,visto que ela 
representa a ruina de todas as nações da 
Europa. 

Este discurso provocou tumultos. 
— O «Hlndelsblad» periodico holandês 

diz que as companhias de navegação Ne- 
theiland e RoiterJam Lloyd tencionam 
paralisar todo o trafego até que a Alema¬ 
nha declare francamente qual o fim que 
pretende. 

Dois navios dessas compaohias.o «Prins- 
Van Nederlanden* e o «Tambora» actual¬ 
mente em Faimouth, receberam orden de 
continuar ali até á recepção de novas ins¬ 
truções. 

— E tá ava‘iado fm 400:000 k lometros 
quadrados 0 terreno conquistado pela A'e- 
manha, sendo a maior parte 11a Rússia, 
mas as perdas territoriais das possessões 
alemães na África, Asia e Oceania atin¬ 
gem uma totalidade de 2:000.000 e meio 
de kilomttros quadrados. 

—Cartas recebidas do Congo Belga, 
em Paris, acusam os alemães dc pratica¬ 
rem grandes atrocidades nos últimos com¬ 
bates iravados na sua colonia do sudoeste 
africano. 
--—-- 

IMPRENSA 
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«O Sul» 
Com o seu numero 2o5 completou 4 

anos de existência o nosso colega «O 
Sul» semanario republicano evolucionista 
que se publica nesta cidade. 

Felicitamo-lo muito cordealmente. 

TAVIRA 

RIBEUBO... 
Recolhia-me pacato, 
ontem á noite, d choupana, 
aborrecido e massádo 
da faina quotidiana 

quando vi que havia coisa 
muito péito, ali ao pé. 
Aproximo-me,, curioso 
e dou com grande banzé. 

Eram dois os contendores 
e havia solha graúda, 
pontapés, sôcos e murros; 
castanha da mais sanhúda! 

Eu fujo sempre de bulhas 
porque padeço dos calos, 
mas não havia ninguém 
que podésse sepaia-los 

e temendo se comessem 
— quais grilos do Ratagonia, 
náo quiz ficar co.n remorsos 
que me causassem insónia: 

Enchi-me de valentia 
e tentei pôr termo á scena, 
aconselhando prudência 
pois podiam ir p’iá cliena... 

Calculem a minha c.ira 
ao ouvir os dois moinantes 
responderem-me lampeiros: 
Para a chêncO.\.. .Isso era d'antes! 
Jd não somos desordeiros; 
«Nós somos beligerantes» 

HERALDO. 

TAVIRA 

Santa Maria 

Lado ocidental 
«-:-- 

AO EXERCITO 
Tendo si/lo deolaryil;» a guerra a Portu¬ 

gal p«r uma naçã» poderosa, é meu derer 
chamara atenção dos oficiais e praças para 
0 que nos cumpre faz ar na nossa qua iJade 
de soldados do glorioso exercito português. 
Em primeiro lugar é necessário levar ao 
couliecimeuto de todos que a alitude da 
Alemanha resulta de um programa, cuja 
execução foi inicia la muito auies de reben¬ 
tar a guerra na Europa e que visava á 
absorpção do nosso comerei >. ao açambar- 
camento dos nossos mais ricos produtos do 
contioeutó e das colou ias., ã usurpação das 
nossos vastos domínios çol(iiii»is. Es'e pro¬ 
grama estava realizido em parte e 0 resto 
em breve estaria, tudo levando a supor que, 
se a guerra acuial 0 não tivesse impedido, 
os alemães leriam feito em fins de 1914 ou 
princípios de 1915 uma incursão em Aogo 
la para se apoderarem dos distritos de Mos- 
samedes e Hui a. 

A ninguém que leiiTi.i seguida com pa- 
irioiico cuidado õs passos da Alemanha, des¬ 
de a conferencia de Berlim, em 1885, po¬ 
derá restar duvi la que a sua victoria re¬ 
presentará a perda das uossas colonias e 
talvez da nossa uaciona1 idade. No coração 
de nós todos deve bem gravar-se, portanto 
que os combales, que se estão ferindo em 
tantos pontos do ntutido são combates que 
nos tocam muito de perto, que esta guerra 
é a nossa guerra, a guerra pela nossa li¬ 
berdade, pela uossa independencia, pela in- 
legriuade do território da Patria, e que nós 
a devemos fazer onde a uossa acção militar 
mais eíicazmenle possa ferir 0 poder ale¬ 
mão—uo contiueute da Hepubliea, nas nos¬ 
sas colouias, em qualquer parle do muudo. 
Para ela nos devemos preparar sem a me- 
uor perda de tempo, com 0 aproveitamen¬ 
to de toda e uossa energia, de todos os nos¬ 
sos recursos, com todo 0 esforço de que é 
capaz a nossa raça. 

Para a fazermos como ela deve ser feita, 
com honra e dignidade, tem de auimar-nos 
0 odio patriótico conlra aqueles qne pla¬ 
neando de ha rnnito 0 rouba das nossas co¬ 
lónias, massacraram iraiçoeiramenle as guar¬ 
nições e os. habitantes do Cuangar e dos 
outros fortes do Cubando, invadiram sem 
declaração de guerra as colonias de Angola 
e Moçambique, e acabaram por nos insul¬ 
tar, locandO-nos no que nós mais prezamos, 
no nosso legitimo orgulho de nação livre e 
independente. 

Este odio ao alemão, inimigo e barbaro, 
tem de ser despertado nos corações de to¬ 

dos, e para que no exercito ele se funda¬ 
mente é se sinta, necessário se torna que 
s e digam ao soldado as razões desta guer¬ 
ra . se lhe narrem as ofensas que dos ale¬ 
mães recebemos, e se lhe expliquem as im 
t enções e os propositos da Alemanha rela- 
tivamente ás naçõts pequenas como a Bél¬ 
gica, como a Servia, coito nós. E para que- 
a preparação do nosso exercito seja 0 que 
deve ser, para qne nos combates e bala- 
talhas que tenhamos de ferir as nossas tro¬ 
pas se cubram de gloria além do mais ar¬ 
dente patriotismo que lauto caracleriza 0» 
portuguèses, e de um sentimento de pro¬ 
funda hostilidade contra os alemães, sã» 
indispeusaveis a mais severa e rigorosa dis- 
ciplioa, uma instrução militar, constantes 
exercícios para habituar as tropas ás mais 
rudes e violentas fadigas e á privação de 
todos os confortos, 0 mais meticuloso cui¬ 
dado na requisição, aequisição e conserva¬ 
ção do material de toda a especie e dos so- 
lipedes necessários para a dotação das uni¬ 
dades e serviços, 0 sacrifício proprio leva¬ 
do até 0 extremo, 0 iuteresse pessoal posto 
iuteirameute de parle, uma inabalavei, uma 
confiança absoluta nos destinos da Patria 
portuguesa e a mais impertubavel sereui- 
il tde. Para estes pontos chamo a atenção 
dos comandantes das unidades e serviços* 
e de lodos os quadros, desde a mais alta 
graduação e função do exercito até 0 tnaií 
simples arvorado, pois que todos, sem saí¬ 
rem da sua esfen de acção, mas com igual 
patriotismo e com 0 mesmo espirito militar, 
devem preparar as tropas sob 0 seu co¬ 
mando para a defesa da Patria. 

Indispensável è de facto 0 concurso de 
lodos, e hoje mais do que nuuca; iudispea- 
savel é lambem que cada um desempenbo- 
atè 0 lim a missão que lhe compete, sem 
um dcsfaleciuieoin, sem uma hesitação, 
pondo tudo 0 yigii.r e toda a aptidão física 
e iutelectual exclusivamaute ao serviço 
de uma Patria, que temos de legar 
aos nossos filhos pelo menos ,ião gran¬ 
de’ e tão prospera couío a herdamos dos 
nossos. O paiz inteiro e 0 goveruo da P.e- 
publica tem os olhos fitos 110 exercito e de¬ 
positam nele a maior co.ifiança; 0 ministro 
da guerra tem a certeza de que ele cum¬ 
prirá inlegralmeuie 0 sen dever e sauda-o 
nesia hora de perigo com 0 mais vivo eu- 
tusiasmo. 

José Mendes Ribeiro t\orto-i de Matos. 
Ministro da guerra 
--- , 

“0 Heraldo,, 
Aos nossos assinantes das po¬ 

voações ruraes e localidades onde 
não ha estação telegrafo-postal, 
pedimos que nos enviem em es¬ 
tampilhas a quantia de 70 conta¬ 
vas, importância da assinatura do 
l.° semestre de «O Heraldo». 

Prevonlmos os nossos prosa¬ 
dos assinantes, de quem espe¬ 
ramos e a quem desde já agra¬ 
decemos a pontualidnde de pa- 
Buinento, de que vamçs proce¬ 
der A cobrança do HEUALDO, 
ouviandO-lhes pelo correio os 
reeil»ost respeitantes ao seffun- 
do semestre. 

Novidades literárias 

Jfp^ESTA’ A’ VENDA: 
«lSdiicação rcpubllcaua» porJoâa 

de Barros. 
Livro indispensável a todos os educa¬ 

dores e a lodos os patriotas. 
Preço SOO 

Livraria Alllau»! e Bertraud.. 
Bua Carrel, n.os 9 3 c 95. 

LIMBO .4 
-- --- 

Magnifica casa para 
Grande Hotel 

Com instalações electricas, aguà 
canalisada, mobiliário apropriado 
e numerosos compartimentos. 

- Trespassa-se 
Quem pretender dirija-se a esta 

redacção. 



O conflito liiso-gcriuauico 

A GUERRA 
Em frente de Verdun 

São- muito interressantes os documen¬ 
tos encontrados quere nos mortos, quere 
nos prisioneiros alemães. Por um lado vê- 
se que a despeito das dissimulações ofi- 
ciaes, Verdun constituía o objectivo do 
inimigo, que esperava vencer por meio 
de um ataque brusco. Por outro lado pro¬ 
va-se que as tropas alemãs se encontram 
exgotadas de forças pelo menos tempora¬ 
riamente. 

O general Gallieni 
O ministro da guerra francês, o gene¬ 

ral Gallieni, Yiãô podendo por motivo de 
saude, continuar ;t frente do ministério, 
foi substituído interinamente pelo seu co¬ 
lega da marinha, o almirante Lacaze. 

Na Alemanha 
Dizem de Genebra que a reunião do 

Reichstag é saudada com grandes mani¬ 
festações por todos os centros da Alema¬ 
nha, visto como se torna necessário dis¬ 
cutir com urgência os diferentes assun- 
tos ali acumulados durante as ultimas se¬ 
manas. 

Aguarda-se com impaciência a discus¬ 
são de duas questões importantes: o pro- 
jecto sobre os novos impostos e a da 
guerra submarina. 

Os jornaes insistem no facto de que a 
situação actual deve ser superior aos in¬ 
teresses de qualquer partido, por se en¬ 
contrarem em jogo os interesses vitaes 
da Alemanha. 

Os jornaes da direita prevêem que a 
trégua dos partidos não será tãostricta- 
mente observada como se presume. 

O «Germania», declara que, embora 
todo o alemão tenha por dever sustentar 
todos os projecctos governamentaes, 
ninguém deve privar-se de discutir aber- 
tamente se a vida economtca da Alema¬ 
nha poderá suportar novos impostos. Só 
em caso afirmativo se poderão acei¬ 
tar. 

O «Worwerts» diz que a luta para os 
novos impostos se refhctirá n> Reichstag 
e que será ali o preludido de uma maior 
luta, quando se travarem os debates so¬ 
bre as despesas de guerra. 

A proposito da política geral, a «Ga¬ 
zeta da Cruz» diz que visto as boas re¬ 
lações da Alemanha com uma potência 
qualquer são indispensáveis para conti¬ 
nuar a luta pela existencta, não se deve 
deixar á casualidade a provocação de um 
tal rompimento. A «Gazeta da Cruz» 
parece referir-se á America, temendo que 
se dê com essa nação uma quebra de 
relações. 

A esquadra alemã 
A imprensa britanica supõe que a es¬ 

quadra alemã está prestes a entrar em 
acção, visto saber que o Estado-Maior 
quere dar um terrível golpe na suprema¬ 
cia naval inglêsa. 

Aproxim«-se a hora de um grande en¬ 
contro. 

O inimigo dispõe-se, ao que consta, a 
fazer simultaneamente um ataque por 
terra, por mar e pelo o ar. 

Assim, pots, o ataque a Verdun não é 
mais do que o preludio da luta tremenda 
que se avisinha. 

Os suicidas 
Pelas estatísticas ultimamente elabora¬ 

das, verifica-se que depois do começo da 
guerra duplicaram na Alemanha os sui¬ 
cídios de rapazes, cuia edade média re¬ 
gula pelos 16 anos. E’ tão assustador o 
numero de casos desta natureza que o 
ministro do interior, von Lcebell, vae pu¬ 
blicar uma circular chamando a atenção 
das autoridades provinciaes para o fa¬ 
cto. 

A marinha americana 
São 3o os seus couraçados de comba¬ 

te, io os seus cruzadores couraçados, 
tendo álém destes mais 22 de diversos 
modelos, 10 monitores, 56 torpedeiros e 
8 submarinos. 

Com o que se votou ha pouco e que 
estará pronto em breve, ficará sendo a 
armada mais pôderosa do mundo. Tem 
um só almirante, mas tem 22 contra-al¬ 
mirantes. 

O pessoal,como se sabe,é um dos mais 
adestrados, e estas armadas, tanto a do 
Atlântico, como a do Pacifico e a da re¬ 
serva, não perdem o seu tempo fundea¬ 
das nos portos ou em viagens de puro 
recreio. 

E', pois, um poderoso inimigo que se 
mobilisa e que pode muito bem decidir a 
contenda na grande conflagração euro- 
deia. 

No Brazil 
Assegura-se em Londres que o Brazil 

seguirá o exemplo de Portugal, apro¬ 
priando-se dos navios alemães surtos nos 
seus portos. 

A imprensa, comentando esta noticia, 
diz que o Brazil pagará, assim na mes¬ 
ma moeda á Alemanha, que se apropriou 
de i85 milhões de francos de café que 

© HERA.LDO 

POR ESSE MUUD 0 
O «Times» 

Este grande perioaíco mglêfj que con¬ 
ta 109 anos de existência, para comemo¬ 
rar o seu n.° 40:000, publicou um nume- 
ro especial com 64 paginas, no qual vem 
municiósamente descrita a longa vida 
daquele colosso da imprensa londrina. 

Muito curioso o artigo em que é feita 
a historia do «Times,» descrevendo as 
suas monumentaes instalações, com gra¬ 
vuras das maquinas, oficinas de estereoti- 
pia, encadernação, litografia, etc. 

A famosa maquina faz a tiragem de 
3o:ooo jornaes, de 32 paginas, por hora. 
Os diversos serviços dos escritórios com¬ 
preendem 200 pessoas e a parte mecâni¬ 
ca reune 35o operários. 

Os telefones 
A dar credito ás estatísticas norte-ame¬ 

ricanas, o numero total de telefones exis¬ 
tentes em todo o mundo é de i2.38o:ooo, 
dos quais pertencem ao serviço dos Esta¬ 
dos Unidos 8.36o:ooo. 

Os telefones, naquele paiz, aplicam-se 
a ioda a classe de assuntos. Utilisam-se, 
ate, para que alguns assinantes preguiço¬ 
sos se façam despertar pelo telefone, pa¬ 
ra o que avisam na noite anterior a esta¬ 
ção central, pedindo que chame a uma 
hora determinada e as meninas encarre¬ 
gadas dos_ aparelhos cumprem com toda 
a exactidão o encargo. 

New York conta 442:000 telefones, o 
dobro dos que existem em Londres; Chi¬ 
cago, 280:000. 

O maior influxo do telefone observa-se 
em Los Angeies e cm S. Francisco da 
Califórnia, onde a proporção é dum apa¬ 
relho ror cada quatro habitantes. 

A Europa fiça muito abaixo dos Esta¬ 
dos Unidos na estatística: só conta 
3.i6o:ooo telefones. 

A tintura de iodo 
O professor Paulo Reclus. membro da 

Academia de Medicina, de Paris, exaltou 
ha dias os benefícios de tintura de iodo, 
cuja aplicação começou ha um século, no 
tratamento das escrófulas pelo medico 
genovez Coíndet. 

Como todas as coisas humanas, a tin¬ 
tura de iodo teve as suas horas de triun¬ 
fo e de esquecimento. Ni era pasteuria- 
na, o acido fenico e o sublimado puze- 
ram-na completamentc de lado. 

Chegou a hora da desforra: hoje, em 
França, medico que se respeite não em¬ 
prega outro antiseptico, com tanto que se¬ 
ja preparado rcceiitemente. 

Que milagrps realisa ela? 
Di-lo Reclus ás mulheres francezas. Com 

infinito calor e espirito, com persuasiva 
eloquência: Desinfecta os instrumentos 
cirúrgicos e evita todas as infecções. 

Os seus dois constituintes, o iodo c o 
alcocl penetram na profundidade da pe¬ 
le e nas mais anfractuosas chagas, ma¬ 
tando inexoravelmente todos os germens. 

O Dr. Reclus viu curar com tintura de 
iodo, cm duas semanas, membros esma¬ 
gados que, por outro processo, levariam 
mezes. 

Para tornar aseptica qualquer chaga 
basta chegar-lhe a tintura com um pin¬ 
cel de pelo dc lontra c cobri-la com pa¬ 
no. 

Pergunta indiscreta 
Um jornal de Paris abriu este inquéri¬ 

to—O que querem as mulheres? As mu¬ 
lheres querem imensas coisas, cada qual 
conforme a sua condição. As sufragistas 
por exemplo, querem o voto; as solteiras 
de todo o mundo querem o casamento; 
as bonitas querem que as admirem e as 
feias querem que as traguem. Provavel¬ 
mente querem mais coisas; mas de isso 
não se trata nos jirnais. 

estava depositado em Hamburgo e era 
procedente dc S. Paulo. 

A Alemanha negou-se a entrar em ne¬ 
gociações sobre o assunto. 

Telegramas do Rio de Janeiro dizem 
que numa grande reunião ali efectuada, 
em que tomaram parte muitos membros 
da colonia portugueza, foi resolvido soli¬ 
citar do governo brazileiro a requisição 
dos navios alemães ancorados nos portos 
da Republica. Dizem ainda esses telegra¬ 
mas que o deputado Gonçalves Maia 
apresentou na Gamara uma proposta de 
Ici determinando a requisição desses na¬ 
vios, intimando se o cônsul da Alemanha 
a fixar o seu valor e das cargas que tem 
a bordo, cuja indemnisação será garanti¬ 
da pelos cafes brazdeiros confiscados pe¬ 
la Alemanha no inicio da guerra. 

Marin, minha Maria, 
Meu pucarinho de t.-nda. 
Quando alguém te procurar 
Dize que estás de encomenda. 

Maria, minha Maria, 
Grandes penas te hei de dar, 
Nem me hei de casar contigo 
Nem te hei de deixar casar. 

Oh Ana, tres vezes Ana, 
Oh Ana feita de cera; 
Quem fòra braza de lume, 
Ana, que te derreteral 

VELHARIAS 

0 QUE SE TEM 
DITO DA MULHER 

A mulher é um animal que se deleita 
com os sens adornos. 

Saulo Agostinho. 

Convém que as mulheres se vistam de 
um modo simples e decente, e que os seus 
melhores adornos sejam o pudor e a mo¬ 
déstia. 

S. Paulo. 

A mulher honesta é-o até no vestuário. 
S. Ciprícino. 

As mulheres não pensam senão r.os 
seus adornos; passam a metade do dia a 
preparar-se para perder a outra metade 
e a si mesmas. 

L. de la Ferté. 

Leva menos tempo a limpar-se um es¬ 
tábulo do que a mulher a arranjar-se com 
todos os seus alfinetes. 

P. Menot. 

Observou-se que, de todos os animaes, 
os gatos, as moscas e as mulheres são os 
que mais tempo perdem em seus adornos. 

C. Nodier. 

Ha lados por onde não convém ser 
olhado. As mulheres entendem melhor 
esta política do que os homens; ocultam 
cuidadosamente o que nao podem mostrar 
com esplendor. As que teem maus dentes 
nunca se riem senão com os olhos. 

Mad. de Rieux. 

No vestir de uma mulher, demasiada 
magnificência é um defeito. A riquesa es¬ 
curece a beleza. 

cDupaty. 

As mulheres são formosos ' animaesi- 
nhos, que põem todo o interesse da sua 
vida nos vestidos e nas joias. 

Tito Livio. 

Olavo Bilac 
No rápido da tarde, chegou no dia 25, 

inesperadamente a Lisboa, de passagem 
de Paris para o Rio de Janeiro, o ilustre 
poeta brazileiro, sr. Olavo Bilac, a quem 
por iniciativa da revista «Atlantidaj, foi 
oferecido um banquete. O eminente poe¬ 
ta demorou-se oito dias entre nós e fez 
no Teatro da Republica, uma conferencia 
sobre as relações luso brasileiras, receben¬ 
do calorosos aplausos. 

Olavo Bilac é um poeta distinctissimo. 
A proposito da sua visita a Portugal, 

publicamos uma das suas mais mimosas 
poesias. 

AS FLORES 
Deus 00 munJo deu n guerra 
A doença n morte as dores; 
Mas para alegrar a terra, 
Basta haver-lhe dado as flores. 

Umas crendascom arte. 
Outras simples e modestas; 
Ha flores por toda a parte; 
Nos enterros e nas festas. 

Nos jardins, nos cemitérios, 
Nos paúes e nos pomares. 
Sobre os jaaigos funéreos, 
Sobre os berços • os altares. 

Reino a flori Fo s quiz a sorte. 
Que a flor a tudo presida 
E também enfeite a morte. 
Assim eomo enfeita a vida. 

Amae as flores creanças! 
Sois irmãos nos esplendores... 
Porque ha muitas semelhanças 
Entre as creanças e as flores... 

Olavo Bilac, 

A crise du papel 

A crise de papel para imprensa mani- 
festa-se assustadjramente por toda a par¬ 
te. 

Os jornais germânicos aumentaram a 
sua assinatura 20 por cento mais; em In¬ 
glaterra, a maior parte dos jornais são 
obrigados a reduzir o numero das suas 
paginas. Agora, o jornal belga que se im¬ 
primia em LonJres, o «Metrópole», sus¬ 
pendeu a sua publicação por este motivo. 

A ESTANTE DO aIIERALDO« 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

0 POSTO AGIIARIO DO ALGARVE—pelo engenheiro 
agtonomo Mário l’ae» d» Cunha Forlee—1 91 (I - composto 
e impresso na Tipogrnlia Unnlo —Paro—E' um interessante 
folheto de 20 paginas orn que o nuctor comprova mais uma 
vez a sua competência prolissionnl. 

Agradecemos o exemplar qun uu6 foi enviado. 

(IS MEUS CADERNOS. 
Recebemos o ii.° 38 desta interessante publicação, de 

Mariotte. 
0 QUE TODOS DEVEM SA1IER.—Recebemos o n.»21 

desta valiosa enciclopédia. 

Historia UnDEIISAI_por Guilhermo Oncken — 
lístá publicado o tomo 11." lil desta excelente publicação, 
traduzida em porluguôs por um grupo de professores íe 
Historia, sob a direeçdo do Agostinho Portes e editada pela 
Livraria Aillaud e Bertrand, do Lisboa. 

BELAS-LETRAS 

Jb[folo£ía Ôo cHlgarve 
POESIA 

Dcixa-mc bcbcr-tc a formosura 
Noile de manrire branco esplendente: 
Rebentam, em gardenias, os espaços: 
Silvam, na palidez do ar dormente, 
As serpentes inquietas dos teus braços. 

Como os meus beijos bebem, sequiosos, 
Nos lagos de oiro e cindas e metaes, 
Que são os teus olhos misteriosos, 
Como os das aguias reaes!.. . 

Sob a paixão, em labaredas vivas, 
Ardes, na noile lenta, o busto lindo: 
As linhas do teu corpo, tão esquivas, ■ 
Sinlo-as flectindo e consumindo. 

Enche-me bem a alma de ventura, 
Com os sonhos de amor, que me relevas, 
E deixa-me beber-te a formosura, 
Com o os lagos, pela noite escura, 
Bebem o oiro tremente das estrelas. 

JOAO LUCIO. 

Congresso Regional Algarvio 
Foi-nos fornecida a seguinte nota que 

muito gostosamente publicamos: 
Reuniu a Comissão Executiva do Con¬ 

gresso Regional Algarvio, .esta udo presen¬ 
tes os srs. Thornaz Cabreira, Jaime de 
Padua Franco, José Francisco da Silva e 
Antonio Judice Magalhães de Barros. Lida 
a acla da sessão anterior foi ela aprovada. 
Foi aprovada a lista dos serviços feitos pela 
Comissão Executiva do Congresso Algarvio e 
os resultados das reclamações que teem 
sido feitas aos Poderes Públicos pela mesma 
Comissão, afim de ser publicado no Bole- 
lim da Propaganda de Pouugai e na impreu- 
sa Algarvia. 

Essa lista é a seguintes: 
Promulgação da lei sobre a remodulação 

do Conselho de Tarifas, que é a conclusão 
votada pelo Congresso da Tese «Tarifas 
Ferro-Viarias» (relator o sr. Thornaz Ca¬ 
breira). , 

Promulgação da lei de 2 de Fevereiro ul¬ 
timo, creando o posto agrario do Algarve, 
que é conclusão, votada pelo Congresso, 
da Tese «Posto Agrario e Eusiun Movei» 
(relator -o sr. Thornaz Cabreira). 

Oficio da Direcção do Banco de Portu¬ 
gal garantido 'que o Banco está disposto a 
deseoutar todas as letras comerciaes apre¬ 
sentadas á sua Delegação em Faro, logo 
que ofereçam as suficientes garantias. Esta 
resolução do Banco de Portugal correspon¬ 
de a uina conclusão, volada pelo Congres¬ 
so, da Tese «Credito Comercial e ludus- 
trial» de que era relator o sr. Thornaz Ca¬ 
breira. 

Estabelecimentó de uma estação telegra- 
fo-postal na Mexilhoeira da Carregação, 
concelho de Lagôa. Pedido de dotação da 
mesma estação com pessoal para distribui¬ 
ção de correspondência. 

Alargamento e reparação da estrada que 
liga a estação ferro-viaria de Portimão 
com a estrada nacioual. 

Promessa por parte dos Camiulios de 
Ferro do Sul e Suesie, de mais higiene e 
limpeza no material e estações, expedição 
de oficiòs com instruções neste sentido a 
todos os encarregados de serviços. 

Obtenção da Repartição dos Serviços 
Flnrestaes de 1000 arvores de sombra e 
sou irasporte até á estação de Portimão, 
para a arborisação da Praia da Rocha e da 
estrada de Portimão á Rocha. 

Reclamação ao Ministério da Justiça pa¬ 
ra remoção da cadeia civil de Silves, do 
bistorico Castelo da mesma cidade, para 
local mais adequado. 

Pedido de estabelecimento de Iramway ás 
8 horas da manhã, de Portimão para Vila 
Real de Santo Antonio, tendo apeuas em 
Faro a demora indispensável para receber 
e deixar passageiros; podeudo por esta for¬ 
ma qualquer possageiro de Portimão tratar 
dus seus uegocios em Vila Real e voltar uo 
mesmo dia ao seu ponto de partida. 

0 sr. José Francisco da Silva chama a 
atenção da Comissão Executiva sobre as 
vantagens de estabelecer uma barragem na 
Barra do N.k Sr.a do Rosário, á entrada da 
ria de Silves, que modificaria por comple¬ 
to as condições sanitarías da mesma cida¬ 
de e permitiria o estabelecimento económi¬ 
ca de iluminação eleçtriea de Silves, Es- 
lombar e Mexilhoeira da Carregação. 

Foi resolvido tomar em consideração es¬ 
te alvitre. 

Não havendo mais na.la a tratar encer¬ 
rou-se a sessão. 

Falta de espaço 
A falta de espaço com que lutsmos 

obriga-nos a retirar vario.s aitigos já com¬ 
postos para este numero. 

Decálogo KtresUl 
I— O grau de cultura de uma na¬ 

ção está na razão directa da protecçâoá 
arvore. 

II— Arborizando os lugares de origem 
de uma torrente, esta é transformada em 
corrente benéfica. 

III— As florestas são a alma da agri¬ 
cultura ; é essencial Conservar aquelas, 
para que não desapareça a cultura dos 
campos. 

IV— Os mananciais só nas florestas se 
formam; desenvolvendo as, aumenta-se o 
caudal dos rios. 

V— -As dunas formadas de areis móveis 
causam verdadeiras castástrofes, invadin¬ 
do constantemente as terras. Se, por meio 
de plantação de arvores, as imobilisar- 
mos, transformamos o deserto em alegre 
oásis. 

VI— E’ tão directa a acção da floresta 
sobre o clima, na formação e distribuição 
das chuvas, e são tam necessários os pro¬ 
dutos florestais, que a destruição das flo- 
restas constitue utr. verdadeiro perigo 
mundial. 

VII— Só a plantação das arvores pode 
tornar saudáveis e habitáveis os terrenos 
pantanosos. 

VIII— A majestosa beleza da floresta é 
motivo suficiente para justificar a sua exis¬ 
tência. 

IX— As florestas são grandes depositos 
de ar puro, são produtoras do exigénio e, 
por isso, é essencial a conservação de- 

X— O que planta uma arvore pratica 
uma bôa acção; o que sem necessidade, 
a destroe, é um ignorante; é um malva¬ 
do. 

Â moeda tle 5 reis 
Não falta quem lamente a próxima ausên¬ 

cia da uioeda de 5 reis, já oficialmente ex¬ 
tinta. 

A moeda de 5 reis não tem razão de exis¬ 
tir. 0 seu custo de fabrico é superior ao 
valor legal, o que, por si, determinaria, 
sem uma pdderosa razão que tal impedisse 
a elimiuação, como medida comesinha de 
ecouom.a Acresce qno, pela desvalorisacão 
da moeda, cujo poder liberatório lende a 
dumuuir, lenta, mas seguramente, a fun¬ 
ção da moeda de 0.5 centavos é aneoas 
couíraria aos assalariados, sem vantagens 
de especie a guma para as classes pobres, 
que por esta forma são beneficiadas 

Em nenhum paiz de igual situação eco¬ 
nómica, ou em estado de evolução mais 
adeautado, se encontra uma moeda eouiva- 
iente a de o reis. 

Nos países da Uuião latina, França, Hes- 
panha, Italia, Bélgica e Grécia, exisie a de 
5 eeutessimos, ou sejam 0,4 centavos. 

A Alemauha tem o pfeuiug, superior a 
um centavo. 

A Inglaterra possue o lialf peony, que 
equivale a 0,45 centavos. 

Não indica, na realidade, a elimiuação da 
pequena moeda a carestia da vida. 

A moeda é um padrão, que tem um va¬ 
lor convencional. O seu valor Iiberador di- 
minue com o andar dos tempos. 

0 ouro que hoje,pelo triunfo do' monome- 
talismo, e o unico padrão, deixou de possuir 
o valor real que tinha, aceutuaudo se nos 
últimos cincoenta aoos,a sua desvalorisação, 
ja porque a descoberta de novas mioas, re¬ 
forçando o astock» do oiro, além das ne¬ 
cessidades do desenvolvimento paralelo das 
transações,reduziu o valôr do estalão,já pe¬ 
la descoberta de novos fiiões, que permitem 
aumeutar a extração e que deram logar á 
exploração de miuas consideradas corno não 
compeusadoras, e abandonadas pelos que as 
descobriram. 
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Pop esse Algarve 
Castro llurl o—«fauqiieira 

Proimvi.il) paio digno profns>r dt esco¬ 
la movei des'a loca'i lado. Sr. Pjreira de 
Lima, coadjuvado pela comissão «Os amigos 
<ia Escola», constitui la pelos srs. J »sê Vtz 
Palma, Manuel lligino e Aotonio Martins, 
realisou-se aqui pela primeira reza «Festa 
da Arvore» que, apezar do mau tempo, re¬ 
vestiu grande luzimento. 

0 sr. Pereira de Lima ofereceu um bodo 
aos pobres e distribuiu-lhes dinheiro, que 
obteve da digna comissão da Assistência Pu¬ 
blica de Castro Marim. Discursando sobre 
a «caridade», inaugurou logo em seguida a 
caixa postal, aqui instalada por iniciativa do 
digno professor, qne tem obtido pelos seus 
esforços a favor dos melhorameutos da lo¬ 
calidade a uiaior simpatia do povo. Às 14 
horas organisou-se o cortejo da «Festa da 
Arvore», uo qual os agentes da ordem pu¬ 
blica usaram pela primeira vez os seus dis¬ 
tintivos. Entre os alunos da escola oficial e 
movei via-se uma linda criança simbolisan- 
do a republica. Abrilhantou o acto a filar¬ 
mónica «Etiterpe», de Castro Marim, execu¬ 
tando durante o irajeclo varias peças do sou 
escolhido programa. As crianças camaram 
versos alusivos e a «P.irtuguèsa». Foram 
plantados ires eucaliptos na estrada muui- 
cipal, um pelas aluuas, outro pelos alunos 
e o terceiro pelas pessoas de maior repre¬ 
sentação. Apóz o cortejo, teve lugar na es¬ 
cola a sessão solene, presidida pelo sr. Vaz 
Palma, digno presideme da comissão «Os 
amigos da Escoia», secretariado pelas sr.*' 
professora D. Rosalina Lopes Lapa e D. 
Maria da Conceição Reis Rocha. 

Discursaram ácerca da «Arvore» os srs. 
Rosa, Pessanha e Pereira de Lima, que fo¬ 
ram muito aplaudidos. A comissão «Os ami¬ 
gos da Escola» ofereceu luuch á filarmónica 
Euterpe e dôces e licores aos convidados, 
trocando-se entusiásticas saudações. A filar¬ 
mónica deu coucerlo seguidamente, organi- 
sando-se alguns bailes populares. 

0 sr. Pereira de Lima, de quem as crian¬ 
cinhas recitaram algumas produções poéti¬ 
cas alusivas ao acto.agrad ceu num belo dis¬ 
curso a todas as pessoas e colectivid ades 
qne n auxiliaram na realisação de tão signi¬ 
ficativa festividade. 

C. 

SPORT 

Campeonato Farense 
Em virtude da demora dos bilhetes, ficou 

adiada a partida para Setúbal do grupo 
represeatativo de Faro. Por esse motivo, 
realisou-se no passado domingo o desafio 
marcado pela «União», entre o «Boavisla* 
e «Sporting», ganhando este ultimo por 3 
bolas a 2. 

Ambos os grupos jogaram com falta de 
jogadores de 1.* categoria, salieniaudo-se 
o «Boavista» que se apresentou em campo 
com seis jogadores apenas, do l.° grupo. 
Lamentamos tal negligencia que parece des¬ 
prezar as boas classificações para o seu club. 

0 «Sponing» deu o pontapé inicial, man¬ 
tendo se o jogo seosivelmente equilibrado, 
apesar da superioridade da linha do «Spor¬ 
ting», este fez diversas avançadas iautiliza- 
das na totalidade por Florindo, jogador que 
ultimamente se tem imposto pelo seu jogo 
sempre evidenciado, mas cuja aptidão a 
«União» parece desconhecer, pois não o es¬ 
colheu para ir no grupo que vai a Setúbal. 

As avançadas sucedem-se de parle a par¬ 
te, perdendo o «Boavista» muitas ocasiões 
de marcar bolas, devido á inércia dos seus 
avançados. A primeira bola foi marcada por 
Vieira com um belo pontapé, que algum 
tempo depois foi seguida doutra bola, únicas 
que o «Sporting» conseguiu na primeira par¬ 
le, toulra uma que o «Boavista» conseguiu 
meter. 

Na 2.* parte o jogo torua-se movimentado; 
o «Sporting» para consolidar a victoria que 
lhe sorri, o «Boavista» para egualar ou até 
ganhar, porque consegue outra bola para o 
seu efetivo. A 3.* bola foi metida quasi no 
fim do desafio, dando assim a victoria ao 
«Sporting»., 0 desafio fui mal conduzido, 
facto explicável até certo ponto, pela falta 
de elementos de 1.* categoria. 

Do «Sporting» jogaram bem: Vieira, que 
abusa actualmente muito do jogo pessoal, 
prejudicando o seu grupo. Do «Boavista»: 
Gralho, J. Nunes e Florindo a quem se de¬ 
vem as duas bolas marcadas pelo seu gru¬ 
po e fui incontestavelmente o melhor joga¬ 
dor. iV. 

Pelo ministério dos Estrangeiros avisám- 
se os exportadores de frutas sécas em con¬ 
serva, em compota e em frascos, de que, a 
partir de 13 de março de 19ífi,ficou proibi¬ 
da a importação no Reino Unido desses ar¬ 
tigos, escéto groselhas ou passas de Corin¬ 
to. 

Mario Paes da Cunha Fortes e sua espo¬ 
sa D. Isabel Soares d’Albergaria Fortes, 
despedem-se das pessoas das suas relações 
e oferecem a sua casa em Lisboa, na Rua 
Borges Carneiro, 4u-2.°. 

NOTICIÁRIO 
A IDEIA NACIONAL—sob este titulo vai 

iniciar a sua publicação em Lisboa uma re 
vista rmnarquica semanal a cores, sob a 
direcção dosr. Homem Cristo, Filho, e sen- 

£1 SCccpntc 
RODOLFO SILVA 

LOULÉ 
O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 

para vestidos genero tailieur, encontra-se neste estabelecimento. 
EsposiçÕes permanentes das ultimas criações da moda na secção 

de tecidos de inverno. 
Féles, Doubles-Faees, Blusões, Casacos, Echarpes, Saídas 

de Teatro, Baile, etc, 
Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 

reio para todos os pontos da província. 
Rodolfo Silva. 

do redacior em chefe, o sr. J .ão de Amaral; . 
gerente, o sr. Domingos de Carvalho Megre; 
redactor arlistic i, o sr. José Pacheco; se¬ 
cretario geral, o sr. Victor Falcão; e colabo¬ 
radores literários e políticos: os srs. Álvaro 
Piuheiro Chagas, Luiz de Magalhães, Aires 
de Orneias, Rocha Martins, Aotonio Emílio 
de Almeida Azevedo, Alfredo Pimenta, Ar¬ 
tur Bivar, Rui Coelho, D. Luiz de Castro, 
Luiz de Almeida Braga, Coude de Mousaraz, 
Antouio Carneiro, Jisé Paulo da Gamara, 
AotonioSardiuha, Auselmo Vieira, Loureuço 
Caiola, etc. 

Colaboradores artísticos: os srs. Bill. Al¬ 
mada Negreiros, Jorge Barradas, Dingo de 
Macedo, Eduardo Viana, Aotonio Soares, 
Armando Basto, Stuarl Carvalhaes, etc. 

Publicar-se-ha todas as quintas feiras, 
eustaudo cada exemplar a centavos. Os es. 
critorios são na Rua da Emenda, 4a Lisboa. 

Deu nos o praser da sua visita nesta 
redacção o nosso presado amigo sr. Humber¬ 
to J >sé Pacheco, digno admiuistrador do 
concelho de Loulé. 
= Esteve testa cidade no dia 29 o sr. 

Manuel Pedro (los Santos, de A'bufeira. 
= Tamhem nos visitou o nosso presado 

amigo sr. Mauuel Autonio Mamede, abastado 
proprietário, de Esloi. 
= Foi muito concorrida a procissão de 

Passos que uo passado Domingo se realizou 
em Olhão, 

= 0 grande poeta italiano Gabriel de 
Anuozio,actualmente alistado uo exercito do 
seu paiz, foi condecorado couv a tijeda lha 
de praia de valor militar. 

= No passado domingo roalizou-se em 
Lisboa uma grandiosa manifestação pa¬ 
triótica em honra do sr. Presidente da Re¬ 
publica, que foi muito entusiasticamente sau¬ 
dado pelo povo e pelo exercito. 
= «0 Século» vai promover a realização 

da «Festa da Flôr» revertendo o seu produ- 
ctoa favor dos soldados portiiguèies feridos 
na guerra. 
= Deu-nos o praser da sua visita nesta 

redacção o professor e j irnalista sr. J. A. 
Valente Perfeito. 
= Partiu para Lisboa no dia 30 o nosso 

presado amigo sr. José Domingos Lopes. 
= Por iniciativa de uma comissão cons¬ 

tituída pelos srs. Autonio Franqueira Reis, 
Autonio Mendes Madeira Júnior, Francisco 
Rogério Tavares Belo, João Mendes Madeira 
e José Eduardo de Sousa Gago. realizam-se 
este ano as tradicionaes Procissões de Faro, 
nos dias 13 o 14 do proximo mez, bem 
como a de sexta feira de Paixão, no dia 21 
do mesmo mez, para o que a comissão já 
obteve a licença da auctoridade administra¬ 
tiva. 
= 0 sr. dr. Justino de Bivar Weinholtz 

realizou, na ullima sessão do Instituto Ar¬ 
queológico do ^Igarve, uma comuuicação 
ácerca de uma interessante carta autografa 
do bispo D. Francisco Gomes ao dr. Lazaro 
Dogliani, qne se supõe ser o medico do no¬ 
tável prelado, e pela qual se fica sabeudo 
que a estatua de S. Tomaz de Aquino, exis 
lente no «Arco da Vila», de Faro, foi enco¬ 
mendada em 1807-1808, tendo-se encarre¬ 
gado de a mandar para essa cidade um tal 
João Crispim. 

= Partiu para Lisboa no dia 30 o nosso 
presado amigo e correligionário sr. dr. Cân¬ 
dido de Sousa. 

== Vai ser publicado um decreto, deter¬ 
minando que todos os serviços actualmente 
a cargo da direcção geral da marinha e do 
arsenal da mariuha, passem, emquanto du¬ 
rar o estado de guerra, a ficar subordinado 
á majoria general da armada, sob a supe¬ 
rintendência do major general almirante sr. 
Álvaro Ferreira. 

= Foi aplicada a pena de 8 dias de sus¬ 
pensão, sem vencimento, ao agente da po¬ 
licia especial do repressão de emigração 
clandestina, sr. Manuel Viegas Lata, pqr ter 
abandonado o serviço de fiscalização na 
frouteira de Vila Rial de Santo Antouio. 

= Marchou no dia 30 para Evora por ter 
sido chamado para o serviço militar o sr. 
D. Autonio de Sonsa Coutioho. 

= Foi transferido da 24.* secção agricola, 
Faro, para a 12.*, Guarda, o engenheiro 
agrouomo ajudante sr. Mario Artur Pais da 
Cunha Fortes. 

= 0 ministro do fi mento já instalou a 
comissão destinada a orgauisar, em Portu¬ 
gal, o plauo de uma exposição permanente 
de produtos nacionais junto da Camara Por- 
tuguèsa de Comercio e Industria do Rio de 
Jaueiro. Além do sr. dr. Alberto de Olivei- 

ltEMWUIO FHANCÈ8 

XAROPE FAMEL 
CURA 

1NFALLIVEI.MF.NTK 

BR0NCHITE8 
Mosmo Clironlcas 

TOSSES 
ASTHMA 

Em Iodai 11 pharniaeias ou no deposito girai 
J. DEUBANT, 15, rua doa Sapaloiroí, Litbaa. 

tranco de porta comoranda 2 trascoi. 

ra, cônsul geral de Portugal no Rio, compa¬ 
receram: pela Uuião da Agricultura Comer¬ 
cio e Industria, o sr. Tomaz Cabreira; pela 
Associação Comercial de Lisboa, na ausên¬ 
cia do sr. Mario de Carvalho, o sr. Carlos 
Gomes; pela Associação Industrial Portuguê- 
sa, o seu presidente sr. Aboim Inglês; pela 
Associação Central de Agricultura, o sr. 
Acrizio Cauas Mendes; pela Sociedade de 
Geografia, o sr. Ernesto de Vasconcelos; e 
pela Sociedade Propaganda oe Portugal, o 
sr. Manuel Roldan. 

A comissão renuiu depois no gabinete do 
chefe da repartição de minas, expondo o sr. 
dr. Alberto de Oliveira a tdéa da Camara 
de Comercio e Industria do Rio de Janeiro 
para a criação da exposição permanente de 
mostruário de produtos portugueses. Troca¬ 
ram-se impressões sobre o assunto, fixando- 
se as terças feiras para as reuniões ordiná¬ 
rias da comissão. 

■= 0 senador sr. Orligão Peres, nosso 
ilustre correligionário, apresentqu, no dia 
22, no senado um projecto de lei criando 
uo distrito de Faro um posto zootécnico e 
um posto agrario fixo, melhoramento de al¬ 
to interesse para a proviuna do Algarve que, 
aliás, pode ser criado imediatamente com 
os recursos derivados das actuais verbas 
orçam- utais. 

Carteira do Holel Madalena.—nos dias 
24 a 30 de Março, estiveram hospedados 
neste li dei os srs: 

J laqiiim de O.iveira Fernandes e esposa, 
proprietário, Lisboa; Francisco Aotonio Coe¬ 
lho, proprietário, Vimieiro; Victor de Mira 
Picoto, Vimieiro; Francisco Manuel Pereira 
Coe!bo, advogado, B;ja; Autonio da Lança 
Barbosa, prolessor, Ervidel; Francisco da 
Lança Pereira, proprietário, Ervidel; Sam¬ 
paio Pita, empregado publico, Lisboa. 

âarteira 
Fajem anos: 

Hoje, Dourngo, 2—D. Floreai» do C»rmo Ltmi, D. Ma¬ 
ria Auzml» Gmçilves I). Alice d» SOva Siares ile Brito, 
D. M rima lGlnu, I). Miria Emilia Ouve», Aoionio João 
Homeira, M.nuel José Gomes el.iziroda C-ista Gonçal¬ 
ves. 

Segunda-feira, 3—D. Cindida Guerreiro Carapelo, D. 
Maria Amolia Freilaa, I). Terei» do Figueiredo Burros, 
Alarcelino Carlos, José Ricardo Judice Samora B irros e 
Justino Ferreira Chaves. 

Terç»-feira, 4—D. Aurora dos Santos Leal, D. Ana 
Augusta Viegas Pereira, I). Mirianaila Silva Madeira, D. 
Cifoliiir. de Abreu Soas», Joãi Ju-lice de Vasconceioa, 
Joaquim Antonio do Caroio, Manuel Joio da Cruz, Au¬ 
gusto Xavier Prazercs. 

yuurla-íeira. 5—1). Clarisse Amélia Cost», D. Maria 
Adelaide Pacheco Tavares, Joaquim Antonio Gaspar, Ra¬ 
fael da Silva Mendes, Antonio Henrique Mascarenbas, 
Francisco de Mitos Cruz e José Eduardo Lopes. 

Quinta-feira, C—1). Lenpoldina Amélia Pires Padinha, 
D. Maria Augusta do Carmo Alves, I). Maria José R*mi- 
res, Godofredo do Carmo das Neves Darreira e José Vai 
Mascarenbas. 

Sexta-feira, 7—D. Maria Justina Fialho, D. Francisca 
Bernarda Soares de Ar»ujo, D Teresa Leote Cavaco, I). 
Elisa da Costa Campos, Manuel Pedro Mimoso, Joio José 
Ferreira, Augusto Marinho Pimentel. 

S.liado, 8 -D. Anivlia Franco Julice, D. Maria Tereza 
Pereira, D. Maria do Carmo Teixeira, Manuel Pedro Fi- 
gueirinbii, Antonio do Carmo Mascarenbas, José João Al¬ 
ves, Bernardo de Sousa S.lverio. 

—Passaram os seguintes aniversários: 
No dia 28, o do sr. Joio Teixeira; no dia 29, o da sr.» 

D. Antonia Maria Corrêa Vil» e do sr. Joaquim Aboim. 

Casamentos: 

No dia 26 realizaram nosla cidade o seu casamento o 
sr. Viclor de Mira Picoto, Mor, natural da freguezia do 
Vimieiro, com a sr.» D. Leocadia Itosa da Silva, tolegra- 
(lsta, natural desta cidade. Testemunhas: os srs. Francisco 
Antonio Coelho, Joaquim de Olivéira Fernandos, proprietá¬ 
rios resideules no Vimieiro, Joio Antonio da Silva Pereira 
residente nesta cidade. 

—Também se realisou no mesmo dia o do sr. João An¬ 
tonio da Silva com a sr.» D. Eliz» Hodrigues Matas. Tes¬ 
temunhas: os srs. Joaquim Fernandes de Oliveira, Victor 

C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa =Rua Nova do Almada 80-2.° 

Telefontí=n.° 695 Telegramas=Boamenal 

OILDAG ~SUAS VANTAGENS 
A «conomia produzida pelo emprego constante 

metodicoí do OILDAG, do mistura 

com oleo, nos motores de automóveis é Mo sensível 
que ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que n 

ooonomin do oloo atinjo, por ro - 

zo»,50 %d° oonsnnio primitivo . 

Em motores dt lubrilienção automu. 

tic*!» embora (os fabricantes aconselhem a limpeza do 

carlor depois depois de um determinado percurso nu. o 

lta reoelo de jrlpagóm fazéndo só essa 

impeza depoisr d<s um percurso do - 

brado no aconsselhado por esses fabricantes. 

Em motores cuji lubrifloação <è por 

VEIAS "BEFIEX,, 

barbolnje a economia nío sendo tão senaivel 
“tinge contudo entre 30 °/0 e 49 °/0. 

Todos os resultados obtidos com o OILDAG li 

Sio verificados em absoluto ao fiin da 1000 a 1500 kilo- 

metros, mas é notável o aumento de eom- 

pressuo dentro dos cilindros r o menor con¬ 

sumo «le jazoliuu no fim de 100 kilometros;. 

economia esta que atinge por vezes 15 °/0 a 20 ®/0 do con¬ 
sumo primitivo. 

Experimentar o OILDAG é usa-lo e a todos os 

aulomolistas ee roga ito seu proprio inte¬ 

resse, um pedido a titulo de expe/iencia, que muito- 

gostosamente satisfaremos. 

Estas velas são, pel* sua especial GbrifieaçSo, infa¬ 
líveis, assegurando um tl'l)l»i«Hio cous- 
tniite mesmo em motores que, por norma, queimam 
muito oleo. 

Elas próprias, e automaticamente se 

limpam. As velas REFLIOX teem po- 
sobre qualquer outra, dobrndu existência 
Sio, pur consequência, 50% mais baratas - 

Cada 1200 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

O carro de conteniencí i. O verdadeiro car¬ 
ro utillta«r«o- 

Para 5 passageiros. 

STUDEBAKER 
O carro de turismo por excelencia. O rei dos carros 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car- 
rosseries. 

Todos com iluminação, busina e mise-en-marche electricas por dínamo. 

Pneus Michelin ° molhor Sempre stolc 

Kl-AXONS, VULCANISADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES AUTCM0BIL15AS 

Thermold—Sempre em stok 

Direcção técnica a cargo de Xi VIER DE ALMEDA 

Agencia 
Investigadora 

Chiado, 38, 3.°—Lisboa 

Unica agencia do paiz mon¬ 
tada no genero das de Paris 

e Londres 
Indagações «le caraler particulái 

Informa-se sobre a situação e 
proceder de pessoas, para assun- 
tos de casamentos, empregos, tran¬ 
sações, divórcios, roubos etc., em 
todo o paiz. 

Vigilâncias. Informações comer¬ 
ciais. Agentes em todo o paiz. 

Informações sobre estudantes 

Frequência ás aulas, classifica¬ 
ções, comportamento dentro e fo¬ 
ra das escolas, etc., em todo.p paiz*. 
Cobrança de dividas. Transações 

Seriedade em todos os assuntos. 
Dão-se referencias. Correspondên¬ 
cia para a séde da Agencia, ao Di- 
rector. 

Registo Civil 
Nascimentos, essamuntos e obitos rogistados na Conser¬ 

vatória do Registo Civil de Fato desde 17 » 23 do Março 
de 1910. 

Nascimentos. 17 
Casamentos. 3 
Obitos. 12 

De Interesse 

Manuel Fagundes Almeida 
Comissões, consignações e re¬ 

presentações; intermediário em to¬ 
da a classe de negocios. 

Agencia de informações. 
Venda e compra de conservas á 

comissão. 
Isla Cristina—llnelva. 

do Mira Picoto, D. Francisca da S lva Pinheiro e 1). Leo¬ 
cadia Rosi da Silva Picoto. 

Registos de nascimento: 

No dia 27 rio corrente registon-se uma filbinha do sr. 
Antonio Luiza, comerciante a creança recebeu o nome 
de Maria Luiza Ferreira Gago. Testemunhas; o sr. Luiz Au¬ 
gusto Cnsar Sousa Coelho e D- Alaria Lufza Ferreira. 

—No mesmo dia, uma fiLnlia do sr. Antonio dos Sintos. 
Testemunhas: os srs. Domingos Corrói Arouca e as sr." D. 
Gertrudes Tavares e Quileria Martins. A crea»çi recebeu 
o nome de Domingos Antonio dos Santos. 

As nossas felicitações. 

Doentes: 

Estão doentes: as sr." D. Isabel Faisca, ea esposa do 
sr. Luiz lUmos. 

E o sr Francisco Pedro de Lima, e o menino Mmuel, 
filho do sr. dr. Luciano Soares. 

—Èncontra-se, friízmenle, restabelecida, a sr.» D. Anto¬ 
nia Vila, de Loulé. 

Desejamo-lbrs prontas melhoras. 
— Esteve doente e está restabelecido o sr. general José 

de Orligão. 

Necrologia. 

Faleceram: Em Faro, o sr. Luiz José Tavares, de 27, 
anos, e o sr. José Antonio Lopes Santiago, de 64 anos 
proprietário, residente no sitio da Ambta; em Estoi, D. 
Maria da Conceição Bispo; em Loulé, I) Maria do Ilosario 
Passos, e Manuel de Mendonça; em Tavira, os srs. Paulo 
Joaquim, lienriquo dos Santos, Manuel Cuco e Maria dos 
Santvs. 

—Faleceu em Lisboa o importante capitalista sr. Manuel 
Rosa Dourado, natural de S. Brax de Alportel. Deixou umu 
fortuna avaliada em 800 contos. 

A’s famílias enlutadas os nessot pezimes. 

A BEAZILEIEA 
=*DE= 

JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolps 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
RUA DE SANTO ANTONIO. N.°» 10, 12 e 14 

-FAHO- 

Vendem~se 

í!) '(_> 

Um cavalo e dois carros de qua¬ 
tro rodas. Para informações nesta 
redação. 

anuncio 
Para os devidos efeitos se faz pu¬ 

blico que, por escritura publica de 
11 de Março corrente, foi dissolvi¬ 
da a sociedade comercial em nome 
coletivo que girava nesta praça sob 
a firma Belchior Galego eTaxinha, 
ficando todo o activo e passivo a 
cargo do socio José do Pilar Taxi- 
nha. 
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ANTONIO DOS S4NT0S CAPELA 
Ex-empregado da Livraria Popular 

Livros era todos os generon, novos c asados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Foz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIM A UI.V 

lodos os livros proprios pelos preços de Lisboa 
Instrução flecnail.irta~isscol.is noruiacs c liceus 

Deposito de^ todas as publicações para os alunos destes cursos 

Literatoro, poesia, teatro c sociologia 
Io SSSSft^S>SSSS^JSS^Gannett, Hsrciano, Castilho, Bebe- 
° d gani FreiUiI ‘ Fiaíhn ?A *. ’ ^bel Botolho’ Gomçs de Amorim, Pinheiro Cha- 

4rriaía Teofi í n T^maUla’>Gomes Leal- 0livei,a Martins, Manuel d 

Dan,| ’ Malheiro 

«tSSS^SSÁ 

António Vieía. S ' -a° Pat°’ Eça do Ante.* do Quental e Padre 

CORONHE IRO 
E TORNEIFO 

João A. da Cruz Júnior, coro- 
nheiro miliar, encarrega-se da 
execução de quaesquer traba¬ 
lhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Gabanita, 35 FARO 

1 

íí 

, Edições completas dos escritores algarvios João Lúcio e / taide de Oliveira e 
Íí^xandí-e0DumaRStF|n/e,r?S Vl.ctorI, Hu£°- Pierrô Loti, Emilio Zola. Conan Doyale, 
KnH ÍISIb riamanon, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ae 
Ivork. lvropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz. Tolstoi e Julio Verne. 

Agente geral no Algarve das |m.I> li cações da 
■IE JU 4 H tSC tLlS AjpaiiariXil Ê « A 

Figurinos, jornaes (lê modos c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NACIONAES E ESTÍtANGEIltAS 

Assinaturas para t^dos os jornaes; romances naCioríaes e estrangeiros 

Aviso importante 
ii»n SlT rflUÍSÍÇ;1U dlr‘*ld® * rsl‘ ,:ír-lri» será rapidanienteaUndid'. Todas .is pessoas qua desejaram 
Jrâ. “ m*n,|®r 5 SUil ■ln('0r*',ici« em v.le do correio. Se o¥> houver na c.sa os livros que 
pede-se imediamente aos editores. H 

T.ni . , ■: ALUGUER DE LIVROS 
. k 3 a^‘ld0res “elx,m em deposito a importância do livro alagado. Quando o resliutirem deixiróo 20 po 

cento, e receberSo o restante da importância que depositaram. • ;s 

Façam todos os pedidos ao livreiro 
ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 

Livraria «las Novidades 
Rua da Marinha, tõ 

F*A ISO 
FrnWoo do porto 

m ar- 
requisitem, 

A ELB&A1TIS,, 
BODOLFO SILYA 

Loulé 

O estabelecimento cujo 
sortido primoroso das mais 
chies novidades se impõe a 
todas as pessoas de bom 
gosto. 

Na volta do correio se¬ 
rão executados todos os pe¬ 
didos que da província se¬ 
jam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

ACABA DE PUBLICAR-SE I 
NOÇÕES DE 111UUHU.U». un™ 9 

Acompanhadas de Formulário e Legislação, por João Pedro de Sousa, 3 
advogado e deputado da Nação. Preço i escudo. Pedidos ao autor. 

Mmmssmummmmmmummã. 

■ ii 

Tipografias portáteis 
Vendem-se duas quasi novas 

e muito boas. 
Tratar com António Fe an¬ 

des Rodrigues Júnior em Estoi. 

SERRALHARIA MECÂNICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERFIO E BRONZE 

DF 

MANOEL CARVALHO 

-FARO - 

(goitstrucão dc jjoçffs Artesianos—Dendcm-se ntateriaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇCS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

*&*J 
3 

. \4 
rua primeiro de dezembro, 2a 

—Faro— 

I Alfaiataria Lisbonense 

00 CONHECIDO 

Participa que abriu a sua 
casa nesta' cidade, cncarregando- 

se da execução de ebras para homem 
crearça e senhora (genero «taillcur») por 

preços modicos e ccm um completo mostruário 
de mais de mil amestras de fazendas no que ha de 

mais ch c e maior novidade para a estação de verão. 
Todas as obras são executadas pelo seu proprietário, 

tomando por isso inteira <r completa responsabilidade na sua exe¬ 
cução. (Tiififftil' ' <’•' IÍU 

FATOS FEITOS PAIU BOM EH, DESDE 8Í50 A 20/00 

Vnc tomarmedldas o provas n ensa elo» clleute* 

JOSt FILIPf IMS 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : Tuberculose e doen¬ 
ças dos olhos 

Clinica geral, operações e partos 
ClNSLLTAS, TERÇAS E SEXTAS Â$ 

6 HORAS DA TARDE NA FARMACIA 

mmz AMOBFS 

Para visitas chamadas na mesma 

FARMACIA 

CORSDLTAS GRÁTIS A POBRES 

33 

Companhia de Seguros 
CAPITAL 1.000:000^000 

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES) 
Seguros contra fogo—Seguros anu ri tintos — 
Seguros de cristais—Seguros contra roubos 

— Seguros postaes —Seguros agrícolas 

AGENCIAS EM 1000 0 PAIZ E COLONIAS 
Séde-Rua do Alecrim, 10—LISBOA 
Representante em Faro, 

MANUEL FRANCISCO COSTA 

liifJWflfifii 
iSfSflítMiè SÊOmSUOOA E fftfiWSSlIÒHM. 

122 gravuras. (PREÇO, escudos—i®5o 
bra util e recomendada a lodo» o» que desejam inatruir-se nesta ciência: as teorias químicas »Ao metódicamente tratadas em separado com a mAxima clareza e bastanto desenvolvimento, 
descritiva é rica na indicação de experiências atraonte» e preparaçfles de verdadeiro interesse na vida prática; e os problemas fundamentai» da química elementar estão cuidadosamente 

dos cálculos. Esto compêndio foi adotado em seguida á sua primeira publicaçfto em quas, 
industriais e agricolas, continuando a ser o compendio proferido por distintos professores, 

ntf 

Livros escolares do professor 
UB, BXBBIBO HOBBE 

Tratado de (èiiímlca Elementar (8.* Edição). Um volume de 4x0 
páginas no formato 22X15cm com 

Obra util 

a parle descritiva é rica na indicaçSo de experiências atraentes e preparaçóe 
tratados em secçio especial acompanhados de modelos literais e exemplificações numéricas da d 
tsdos os liceus o seminários, no Instituto Industriail e Comercial do Porto, e em diversas escolas 

Lições de Ffslca do curso geral dos liceus c escolas normais (12.® Edição). 
Um volume de 3g6 páginas no formato 22Xi5cm com 400 gravuras. PREÇO, escudos i®20 

Este compendio, dividido pedagógicamento em pequenas liçóes, foi proferido por unanimidade pela Comissão nomeada pelo Governo para o exame do» livros destinados «o ensino- seeun- 
dário apresentados no concurso de 1899, e seguida menti, mandado adotar em todos as liceus por Decreto de 17 de novembro publicado no D,ano do Governo*.' *6,„d“ m"sm° !B0^°' ,"°0' 
vanenlo escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pe|a Comlssílo oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.« 192), o revalidada a sua aprnvaçflo em 1912 pela Portaria de 2 de julho. 
Cada lição « acompanhada de um questionário que substitue a presença de professor e facilita a revisSo das matérias estudadas. Além disto, lambem no tim "e cada 
ter logar aplicações numéricas, se encontram enunciados problemas muito faceie que notavelmente contribuem para a clara compreensflo dos assuntos i a respe tva i 
cialmente indutivo experimental e pelo seu carater elomen tarissimo, este compendio possue particulares vantagens para se adquirirem sem fadiga nem i 
fisica, encontrando-se por isso adaptado nSo só ao curso geral dos liceus e ao curso das escolas uormais, mas lambem ao 
nas de comercio e agrícolas. . , 

Trata d 

©s?SS> 

ssm 

SfW 

de Flalca Elementar(io.® Edição). Um volume de IV I)l)prn 
764 páginas no formato 22Xi5cm com 762 gravuras I REÇO, escudos i®8o 

acompanhados da iodic.çao dos artigo» da doutrina do texto a que se referem e das fórmulas empregad as na sua reso d# acompan,,am 0s progressos das ciências fisico- 
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